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Aspersão mecanizada móvel
com alto grau de
automatização.

Desenvolvido EUA: década de
50

1960 → mais de 200
conjuntos em funcionamento.

Brasil: VALMATIC, em 1979,
pela associação da ASBRASIL
com a VALMONT (EUA).



Tubulação com vários 

aspersores espaçados 

regularmente, suspensa acima 

da cultura mediante o apoio 

sobre torres.



As torres são estruturas metálicas com forma triangular,
apoiadas em duas rodas pneumáticas. Motor e outros
dispositivos fazem com que o equipamento se movimente
enquanto irriga o terreno.

A tubulação é mantida suspensa por meio de treliças.

A distância entre torres (lance ou vão) varia de 24 a 76 m.



O comprimento (raio) do pivô pode variar de 200 a 800 m,
sendo muito comum um comprimento variando de 400 a 600 m.

O custo do sistema por hectare decresce com o aumento do
raio do pivô.

.

(PDF) Concentração de Áreas Irrigadas por Pivôs Centrais no Estado de São Paulo - Brasil (researchgate.net)

Vão e estrutura 
metálica Torre móvel

Torre fixa 
(centro do pivô)

https://www.researchgate.net/publication/308307896_Concentracao_de_Areas_Irrigadas_por_Pivos_Centrais_no_Estado_de_Sao_Paulo_-_Brasil


Os sistemas 
pivô central e 
linear podem 
ser equipados 

com 
diferentes 
tipos de 

emissores. 

(Low Energy Precision Application)
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Pivot Pressure Regulators | Senninger Irrigation

https://www.senninger.com/product-line/pivot-pressure-regulators


No final do pivô pode-se colocar um aspersor canhão para 
aumentar a área irrigada.



Junto à base do pivô, há uma caixa central de controle, por meio da qual pode
ser regulada a velocidade de deslocamento do aparelho em função da
velocidade da torre mais externa.

Caso ocorra algum problema em alguma torre ou no alinhamento, a caixa de
comando desliga o sistema.



Contém:  Chave Geral;  Chave para seleção do 

sentido de movimento de rotação do sistema;  

Amperímetro; Voltímetro; Horímetro;  

Pressostato; Relê percentual.



A velocidade de deslocamento da última torre é que 
determina a grandeza da lâmina de água a ser aplicada.

Cada torre tem um 
sistema de 

propulsão próprio, 
mas existe um 
sistema central 
para controle da 
velocidade e do 
alinhamento do 
pivô, tendo como 
referência a última 

torre.

o conjunto se 

movimenta em sentido 

horário ou anti-horário



O movimento do pivô inicia-se na última torre, que propaga
uma reação em cadeia, a começar da penúltima torre até a
primeira.



Com o movimento, haverá um desalinhamento
progressivo do último lance em relação ao penúltimo.

Quando o ângulo entre lances atingir um limite pré-
definido, um dispositivo mecânico-elétrico acionará o
motor da penúltima torre, que se movimentará até atingir
de novo o alinhamento.



Relé em 50%: a última torre se movimentará por 30 
segundos e permanecerá parada por outros 30 
segundos.

Relé percentual em 100%: a última torre se 
movimentará ininterruptamente (V máxima)  menor 
tempo para uma volta completa do sistema pivô 
central. 

Querendo-se maior precipitação, com a mesma vazão, 
basta reduzir a velocidade, de acordo com as 
necessidades do solo e respectivas culturas.

A velocidade do sistema é determinada pelo relê
percentual, que pode ser manobrado com o pivô em
pleno funcionamento.

Os valores indicados exprimem a relação de tempo
entre a energização do motor da última torre e a
desenergização do mesmo.





3 lances + balanço 
Área = 10,5 ha (Rt = 182,8 m) 

Raio última torre = 143,3 m
Vmáxima última torre = 177 m/h

LB = 6 mm/dia
Tempo mínimo de rotação = 5,1 h

Jornada (horas de trabalho/dia) = 7 h

Motobomba
70 mca
90 m³/h
40 cv



A alimentação das unidades
motrizes do pivô central é feita na
tensão de 440 ou 480 V,
dependendo do fabricante, e requer
um transformador independente.

Os sistemas de propulsão de cada
torre mais comuns são os elétricos,
com motores de 0,5 a 1,5 cv, os
quais permitem melhor controle da
velocidade das torres.







Boa semana!!
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